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tabelas apresentam valores diferentes para as 
despesas das operadoras para essas duas 
contas. Enquanto a Tabela 33 mostra um gasto 
de R$ 7.087 milhões com consultas e de R$ 
17.951 milhões com internações, na tabela 17 
estes gastos totalizam R$ 8.979 milhões para 
consultas e R$ 18.403 milhões para 
internações. A discrepância entre os valores 
pode ser atribuída ao elevado percentual de 
despesas não identificadas, 11,5%. 
 
 
3. Modalidades 
 
As Cooperativas Médicas têm a segunda maior 
participação de planos e tiveram o maior 
crescimento anual. O segundo maior 
crescimento foi da Filantropia, porém essa 
modalidade representa apenas 3,4% do 
mercado. As Seguradoras têm apresentado 
crescimento nos dois últimos anos e devem 
ultrapassar as Autogestões em participação de 
mercado. As Medicinas de Grupo apresentam 
crescimento, porém nos últimos trimestres 
consistentemente abaixo da média, embora 
continue sendo a modalidade com maior 
número de beneficiários. 
 
Tabela 3. Beneficiários por modalidade -  mar10 

Benef.
Δ% 

Part. 
% 

 
3 

meses 
12 

meses
Autogestão 5.273.525 0,7 0,7 12,2 
Coop. Médica 15.317.34 1,5 8,3 35,5 
Filantropia 1.456.299 3,6 7,4 3,4 
Med. de Grupo 15.990.83 -0,6 4,1 37,0 
Seguradora 5.158.158 2,6 7,2 11,9 

Fonte: Tabnet 
 
As características das carteiras de beneficiários 
são bastante diferentes entre cada modalidade. 
A tabela a seguir apresenta a participação por 
característica da carteira para as diversas 
modalidades: época de contratação do plano, 
tipo de plano, localização geográfica e faixa 
etária. As Medicinas de Grupo têm a maior 
concentração de planos novos e a menor é das 

Autogestões. As seguradoras têm a carteira 
com a menor participação de idosos. As 
Cooperativas Médicas e Filantropia estão 
concentradas no interior do Brasil, enquanto as 
Seguradoras estão mais presentes nas capitais. 
Nas Autogestões e Medicinas de Grupo pouco 
mais da metade dos beneficiários está no 
interior. 
 

Tabela 4. Modalidade participação (%) dos 
planos por características -  mar10 
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Novos 41,3 83,3 72,8 83,6 78,4

Antigos 58,7 16,7 27,2 16,4 21,6

Individual 1,0 24,3 35,0 27,5 10,3

Empresarial 53,5 52,3 43,2 53,5 78,0

Adesão 28,3 19,0 13,0 14,3 10,3

Não ident. 17,0 4,3 8,6 4,5 1,4

Capital 49,0 30,7 12,3 48,2 59,2

Interior 51,0 69,3 87,7 51,8 40,8

00 a 18 anos 20,8 25,4 23,0 26,4 24,4

19 a 58 anos 59,1 62,1 58,6 63,5 68,5

59 anos ou + 20,1 12,6 18,4 10,1 7,1
Fonte: Tabnet 
 
O porte médio também varia bastante entre  as 
modalidades. À Exceção das Seguradoras com 
397 mil beneficiários por operadora, as demais 
modalidades têm, na média, menos de 50 mil 
beneficiários por operadora. Ao todo são 1.173 
operadoras médicas registradas, sendo que 88 
não possuem beneficiários. A maior parte das 
operadoras é de pequeno porte, na média são 
cerca de 40 mil beneficiários por operadora. 
No total há 5 operadoras com mais de um 
milhão de beneficiários, 9 entre 500 mil e um 
milhão e 68 entre 100 mil a 500 mil 
beneficiários. A ANS considera de pequeno 
porte operadoras com menos de 20 mil 
beneficiários. Essas são 740 com média de 
6.370 beneficiários. 
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Fonte: Tabnet 
 
 
4. Planos exclusivamente Odontológicos 
 
Após apresentar elevado crescimento em 2009, 
os planos odontológicos cresceram apenas 
1,2% no trimestre com um acumulado de 12 
meses de 21,6%. Em termos absolutos, 
observou-se um crescimento de 164 mil 
beneficiários, totalizando 13,4 milhões 
 
As informações econômico-financeiras para as 
operadoras exclusivamente  odontológicas 
também foram revistas. As receitas totalizaram 
R$ 1,3 bilhões e as despesas assistenciais R$ 
640 milhões, com manutenção da taxa de 
sinistralidade de 48,7% em 2009. Porém as 
despesas administrativas foram revistas a 
menor, chegando a um resultado operacional 
para o setor de 27,9%. 
 
 
5. Seção em Pauta  
 
O Caderno da ANS de março trouxe na “Seção 
em Pauta” o texto Planos de saúde no Brasil: 
um estudo a partir da PNAD 2008. Esse 
assunto será abordado pelo IESS em um texto 
para discussão independente e não será 
analisado nesta edição da NACISS. 
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